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Introdução: 

 

A criação de vínculo na Análise do Comportamento Aplicada (ABA) é um dos aspectos mais 

importantes e desafiadores para os assistentes terapêuticos (ATs), especialmente no trabalho com crianças 

apresentadas com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Esse vínculo, que consiste em estabelecer uma 

conexão de confiança, empatia e segurança, é fundamental para que as intervenções terapêuticas sejam 

eficazes e para que a criança se sinta confortável durante as sessões. Embora o trabalho com técnicas 

comportamentais seja uma das bases da ABA, a criação de vínculo é o elemento que conecta o aspecto técnico 

à prática cotidiana, tornando possível um progresso significativo no desenvolvimento da criança. 

No contexto do TEA, as dificuldades de interação social, comunicação e adaptação a mudanças podem 

dificultar inicialmente o estabelecimento do vínculo. Por essa razão, o AT precisa desenvolver habilidades 

interpessoais que vão além do conhecimento técnico. A construção do vínculo requer paciência, respeito e um 

compromisso genuíno com o bem-estar da criança. Isso inclui entender suas necessidades, preferências e 

desafios, além de adaptar as disciplinas às suas características individuais (Silva, 2023). 

Um aspecto central na criação de vínculo é o “pairing”, uma estratégia que associa o AT a estímulos 

positivos e reforçadores, promovendo uma relação de confiança e cooperação. O objetivo é que a criança veja 

o profissional como uma fonte de experiências experimentais, o que facilita a adesão às atividades 

terapêuticas. Essa abordagem tem se mostrado particularmente relevante em contextos em que a criança 

apresenta resistência inicial ou dificuldades em estabelecer relações com novos adultos (Ferreira, 2024). 

Outro ponto fundamental é o papel dos pais e cuidadores no processo. Esses indivíduos que conhecem 

profundamente a criança fornecem informações úteis sobre suas preferências, comportamentos e rotinas, 

ajudando o AT a personalizar as intervenções. Além disso, a colaboração com a família reforça a consistência 

das práticas, permitindo que os aprendizados obtidos na terapia sejam aplicados no cotidiano da criança. Essa 

integração entre o trabalho da TA e o ambiente familiar é essencial para promover a generalização dos 

comportamentos aprendidos, um dos pilares da ABA (Pepsic, 2012). 

A criação de vínculo também é sustentada por princípios éticos. A empatia, o respeito e a beneficência 

devem estar presentes em todas as interações. O AT deve considerar a individualidade da criança, garantindo 

que suas intervenções sejam adaptadas às suas necessidades específicas e executadas de maneira ética e 

respeitosa (Genial Care, 2024). 
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Por fim, é importante destacar que a criação de vínculo não é apenas um facilitador das disciplinas, 

mas um objetivo em si. Um vínculo sólido promove não apenas o aprendizado de novas habilidades, mas 

também o bem-estar emocional da criança, contribuindo para sua qualidade de vida e fortalecendo suas 

relações sociais. Essa base sólida é essencial para que o trabalho do AT seja verdadeiramente transformador, 

indo além dos resultados técnicos e impactando positivamente a vida da criança e de sua família. 

. 

Desenvolvimento 

 

A Definição e Relevância do Vínculo na ABA 

 

No contexto da ABA, o vínculo é definido como uma conexão emocional e de confiança entre o 

assistente terapêutico (AT) e a criança atendida (Ferreira, 

2024). Esse relacionamento é construído ao longo do 

tempo e reflete a empatia, a paciência e o compromisso 

demonstrados pelo profissional. Para crianças no espectro 

autista, o vínculo terapêutico é particularmente 

importante, pois essas crianças enfrentam frequentemente 

dificuldades decorrentes de situações novas ou 

desafiadoras. 

Estudos indicam que um vínculo positivo pode 

aumentar significativamente a adesão da criança às 

atividades terapêuticas e sua receptividade às intervenções 

comportamentais (Silva, 2023). Quando uma criança se sente segura em seu ambiente terapêutico e confiante 

no profissional que a atende, ela está mais disposta a explorar novas habilidades, enfrentar desafios e responder 

às técnicas de reforço propostas. 

Além disso, o vínculo terapêutico é mais do que apenas uma ferramenta para facilitar a terapia. Ele é 

uma base para criar um ambiente onde a criança se sinta aceita e valorizada, essencial para seu 

desenvolvimento emocional e social. Uma abordagem focada no vínculo também contribui para a construção 

de habilidades interpessoais, pois o modelo de AT comporta comportamentos de confiança e comunicação 

para a criança (Ferreira, 2024). 

 

Esta Foto de Autor Desconhecido está licenciado em CC 

https://www.groundup.org.za/article/blouvlei-creche-survived-apartheid-may-not-survive-covid-19/
https://creativecommons.org/licenses/by-nd/3.0/
https://creativecommons.org/licenses/by-nd/3.0/
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Estratégias para Construir e Manter o Vínculo 

Conhecimento Individualizado 

 

Antes de iniciar o trabalho com uma criança, é fundamental que o AT compreenda suas características 

únicas. Cada criança com TEA apresenta habilidades, interesses e desafios específicos, e a adaptação do plano 

de intervenção às suas necessidades individuais é crucial para o sucesso do vínculo. Isso requer uma análise 

detalhada dos interesses, aversões e padrões de comportamento da criança (Ferreira, 2024). 

Por exemplo, uma criança que demonstra interesse intenso por blocos de construção pode se beneficiar 

de atividades terapêuticas que integrem esse interesse. A AT pode utilizar os blocos para desenvolver 

comportamentos desejados, como seguir instruções ou esperar sua vez durante uma atividade conjunta. Essa 

personalização ajuda a criar uma experiência terapêutica agradável e promove um senso de conexão entre a 

criança e o AT. 

Aproximação Gradual 

 

A criação do vínculo é um processo gradual e deve respeitar 

o ritmo de cada criança. Algumas crianças podem demonstrar 

resistência inicial, especialmente se tiverem dificuldade em se 

adaptar a novos ambientes ou pessoas. Nesse contexto, a AT deve 

adotar uma abordagem de aproximação gradual, criando momentos 

de interação que respeitem os limites da criança (Silva, 2023). 

Esse processo pode incluir atividades que não exijam 

contato direto inicialmente, como brincar paralelamente à criança, 

permitindo que ela observe e se familiarize com o AT antes de se 

engajar diretamente. Essa demonstração de respeito pelas 

necessidades e pelo espaço da criança, ajudando a const ruir 

confiança ao longo do tempo. 

 

Reforço Positivo 

 

O reforço positivo é uma das estratégias mais eficazes para fortalecer o vínculo entre a AT e a criança. 

Elogiar conquistas, celebrar pequenas vitórias e oferecer recompensas tangíveis, como brinquedos ou lanches 

preferidos, são maneiras de demonstrar apreciação pelos esforços da criança. 
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Além disso, o reforço positivo promove associações comunitárias entre a AT e as atividades 

terapêuticas, incentivando a participação ativa da criança (Ferreira, 2024). Por exemplo, ao fortalecer um 

comportamento desejado, como seguir uma instrução simples, o AT cria uma dinâmica onde a criança associa 

o sucesso à presença do profissional. 

Empatia e Respeito 

 

A empatia e o respeito devem ser a base de todas as interações entre o AT e a criança. Demonstrar a 

compreensão das dificuldades enfrentadas pela criança e responder de forma acolhedora promove um 

ambiente de confiança mútua (Silva, 2023). 

O AT deve considerar os esforços da criança, mesmo em situações onde ela enfrenta dificuldades em 

atingir os objetivos propostos. Essa abordagem fortalece o vínculo emocional e incentiva a criança a continuar 

participando das atividades, mesmo diante dos desafios. 

 

O Papel dos Pais e Cuidadores na Construção do Vínculo 

 

Os pais e cuidadores desempenham um papel fundamental na criação e manutenção do vínculo entre 

o AT e a criança. Para conhecer profundamente as tendências, rotinas e comportamentos da criança, eles 

podem fornecer informações úteis que ajudam o AT a personalizar as estratégias de intervenção (Ferreira, 

2024). 

A comunicação aberta entre a AT e os pais é indispensável para garantir a consistência nas disciplinas. 

Reuniões regulares para discutir o progresso, os desafios encontrados e os ajustes necessários no plano 

terapêutico fortalecem a parceria entre o AT e a família. Essa colaboração não apenas melhora a eficácia das 

intervenções, mas também promove um ambiente familiar mais coeso e favorece o desenvolvimento da 

criança. 

Além disso, envolver os pais no processo terapêutico aumenta a probabilidade de generalização dos 

comportamentos aprendidos. Por exemplo, um comportamento ensinado durante as sessões de ABA, como 

fazer contato visual ou esperar sua vez em uma brincadeira, pode ser reforçado pelos pais em casa, 

consolidando o aprendizado e promovendo a aplicação em diferentes contextos. 
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Desafios na Criação do Vínculo 

 

Embora o vínculo seja essencial, sua 

construção pode apresentar desafios significativos. 

Algumas crianças podem demonstrar resistência 

inicial ou dificuldade em confiar em novas pessoas, 

o que pode tornar o processo mais demorado. 

Outro desafio comum é equilibrar a 

aplicação rigorosa das técnicas de ABA com a 

necessidade de estabelecer uma conexão 

emocional. A AT deve garantir que o vínculo não comprometa a integridade das intervenções, mas sim como 

fortaleza. Isso exige uma abordagem sensível, que combine a implementação das técnicas com interações 

empáticas e respeitosas (Silva, 2023). 

Além disso, a diversidade de características presentes no espectro autista exige flexibilidade e 

criatividade por parte do AT. Cada criança é única, e estratégias que funcionam bem com uma não podem ser 

eficazes com outra. Esse desafio destaca a importância do conhecimento individualizado e da adaptação 

constante das práticas. 

 

Benefícios de um Vínculo Sólido 

Os benefícios de um vínculo bem estabelecido vão muito além do sucesso nas intervenções 

comportamentais. Um relacionamento baseado em confiança e respeito contribui significativamente para o 

desenvolvimento emocional da criança, ajustando comportamentos solicitados e promovendo um ambiente 

terapêutico positivo. 

Crianças que possuem um vínculo forte com sua AT estão mais propensas a se sentirem motivadas para 

aprender novas habilidades, enfrentar situações desafiadoras e explorar novos comportamentos. Além disso, 

a confiança mútua facilita a introdução de novos objetivos terapêuticos, permitindo um progresso contínuo e 

sustentável (Ferreira, 2024). 

Esse vínculo também beneficia os pais e cuidadores, que se sentem mais confiantes e envolvidos no 

processo terapêutico. Um AT que demonstra empatia e respeito diante dos desafios enfrentados pela família é 

capaz de construir uma relação colaborativa, que contribui para o bem-estar de todos os envolvidos. 
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Por fim, o vínculo sólido é um diferencial que transforma a terapia ABA em uma experiência 

significativa, indo além da aplicação de técnicas e impactando positivamente a vida da criança e de sua família 

de maneira ampla e rigorosa. 

. 

Conclusão 

 

A criação de vínculo na Análise do Comportamento Aplicada (ABA) é um elemento central para o 

sucesso das intervenções terapêuticas, especialmente no trabalho com crianças liberadas com o Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). Ao longo deste estudo, foi possível observar como esse vínculo se constitui em uma 

aliança necessária para promover a confiança, a segurança e o engajamento necessários para que as estratégias 

comportamentais produzam resultados significativos e duradouros. 

Definido como uma conexão emocional e de confiança entre o assistente terapêutico (AT) e a criança, 

o vínculo é mais do que um facilitador das técnicas de ABA; ele é uma base para a criação de um ambiente 

terapêutico acolhedor, onde a criança se sente valorizada e respeitada. Estudos apontam que crianças com TEA 

que desenvolvem um vínculo positivo com o AT apresentam maior adesão às atividades terapêuticas, 

respondem melhor às técnicas de reforço e enfrentam desafios de forma mais eficaz. Essa conexão é construída 

por meio de estratégias bem planejadas, que incluem o conhecimento individualizado, a abordagem gradual e 

o reforço positivo, sempre ancorados em empatia e respeito. 

O envolvimento dos pais e cuidadores também é necessário nesse processo. Como conhecer 

profundamente a criança, eles fornecem informações úteis que ajudam a personalizar as estratégias 

terapêuticas. Além disso, sua participação ativa garante a consistência das intervenções, promovendo a 

generalização dos comportamentos aprendidos para outros contextos, como o ambiente familiar. Esta parceria 

fortalece a relação entre a AT, a criança e a família, criando um círculo virtuoso de aprendizagem e 

desenvolvimento. 

Apesar dos benefícios amplamente reconhecidos, a criação de vínculo apresenta desafios que não 

podem ser ignorados. Crianças com TEA podem demonstrar resistência inicial ou dificuldades em confiança 

em novos profissionais, exigindo do AT uma abordagem paciente e sensível. Além disso, equilibre a aplicação 

rigorosa das técnicas de ABA com a necessidade de estabelecer uma conexão emocional é um aspecto 

delicado, mas essencial para o progresso terapêutico. Esses desafios destacam a importância de uma TA bem 

preparada, que combine habilidades técnicas e interpessoais para lidar com as especificidades de cada caso. 

Os benefícios de um vínculo sólido são amplos e impactam positivamente não apenas as sessões de 

terapia, mas também o bem-estar geral da criança e de sua família. Um relacionamento baseado em confiança 
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e respeito promove o desenvolvimento emocional, reduz comportamentos desafiadores e aumenta a motivação 

da criança para aprender novas habilidades. Além disso, a confiança mútua facilita a introdução de novos 

objetivos terapêuticos, garantindo que o progresso seja contínuo e sustentável. 

A criação de vínculo transcende o aspecto técnico, pois representa o compromisso genuíno da AT com 

o bem-estar da criança. Não se trata apenas de ensinar habilidades ou modificar comportamentos, mas também 

de construir uma relação que promova autoestima, confiança e um senso de pertencimento. Assim, o vínculo 

se torna o que transforma a terapia diferencial ABA em uma experiência verdadeiramente transformadora, 

capaz de impactar positivamente a vida da criança e de sua família de maneira profunda e rigorosa. 
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